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Resumo: A Pentalogia de Fallot constitui uma cardiopatia congênita cianótica que une a comunicação 
interatrial à Tetralogia de Fallot, caracterizada por estenose pulmonar, dextroposiçao da aorta, 
defeito no septo interventricular e hipertrofia ventricular direita. A tetralogia de Fallot é a 
cardiopatia congênita cianótica mais comum na infância, e sua gravidade depende da gravidade 
da obstrução da via de saída do ventrículo direito. Paciente M.G.P., 10 anos, sexo masculino, deu 
entrada no pronto socorro, com queixa de possuir cardiopatia desde o nascimento, sem 
diagnóstico, acompanhamento médico e tratamento. Ao exame físico apresentava cianose central 
e de extremidades, saturação de oxigênio 74 em ar ambiente, baqueteamento digital em todos os 
dedos, atraso considerável do desenvolvimento neuropsicomotor, e nistagmo vertical continuo. 
Ecocardiograma realizado durante a internação, com diagnóstico de Tetralogia de Fallot com 
estenose pulmonar infundíbulo-valvar de grau moderado e comunicação interatrial tipo fossa 
oval. Alguns mecanismos explicam a longevidade de pacientes portadores de Fallot, sem 
tratamento, como a associação de uma grande comunicação interventricular com uma estenose 
pulmonar importante, ou hipertrofia ventricular esquerda mantendo um gradiente da esquerda 
para direita, associado a persistência do canal arterial. A qualidade de vida, desenvolvimento e 
crescimento de crianças portadoras de cardiopatias congênitas exige comprometimento familiar e 
médico para prevenção de suas potentes e graves consequências.
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